
 

Introdução 

Indivíduos com desempenhos excepcionais 

são reconhecidos por suas vitórias. No entanto, 

ao avaliar apenas o resultado final de um atleta, e 

não a sua trajetória desde o primeiro dia de 

prática esportiva, pode-se cometer uma 

interpretação erronia deste desempenho. Dessa 

forma, compreender os fatores que norteiam 

atletas experts é de fundamental importância para 

a compreensão da excelência no esporte. 

Para se compreender o contexto no qual os 

melhores indivíduos de qualquer área se 

desenvolvem, é necessário estabelecer o 

conceito de expertise. Expertise é o campo de 

conhecimento de um grupo de expoentes que 

estuda as diferentes competências dos experts 

em relação à sua proficiência (SIMON; CHASE, 

1973). Em várias áreas de atuação encontram-se 

tais indivíduos, como na música (LEHMANN; 

ERICSSON, 1998), na arte (ERICSSON et al., 

1993), na enfermagem (ERICSSON; WHYTE; 

WARD, 2007), no desempenho acadêmico 

(PLANT et al., 2005) e nos esportes (MORAES; 

RABELO; SALMELA, 2004 ; FERREIRA, 2010a; 

2010b). 

Existem duas perspectivas para o 

entendimento do desenvolvimento expert, sendo 

elas: a genética (nature) e a ambiental (nurture) 

(SINGER; JANELLE, 1999; BAKER et al., 2003). 

A perspectiva genética afirma que o indivíduo 

possui uma carga genética que define e destaca 

as diferenças de uma pessoa da outra, que são 

fundamentais para se atingir níveis excepcionais 

de desempenho. Já a perspectiva ambiental 

argumenta que o ambiente é o principal 

fornecedor das forças intervenientes para o 
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desenvolvimento das competências das pessoas 

e que elas são consideradas adquiridas.  

A partir dessa premissa, a perspectiva 

ambiental é composta por vários aspectos 

relevantes ao rendimento de uma pessoa, como 

os estágios de desenvolvimento (BLOOM, 1985), 

a presença do treinador (CÔTÉ et al.1995), a 

relação com a família / amigos 

(CSIKSZENTMIHALYI et al., 1993; CÔTÉ, 1999; 

BAKER; HORTON, 2004) e a prática deliberada 

(ERICSSON et al., 1993). 

Estágios de desenvolvimento 
Bloom (1985) realizou um estudo no qual o 

objetivo foi investigar como o alto desempenho 

era adquirido e quais forças interferiam no 

desenvolvimento de jovens expoentes. Os 

resultados indicaram que a qualidade do apoio 

recebida desde a infância, por seus pais e 

treinadores, foi um fator preponderante para o 

progresso de suas carreiras (MORAES; 

SALMELA; RABELO; VIANA JUNIOR, 2004). 

Bloom (1985) sugeriu três estágios: anos 

iniciais, anos intermediários e anos finais. Nos 

anos iniciais, os pais são responsáveis por 

inserirem seus filhos em uma ou mais atividades, 

proporcionando apoio emocional e financeiro para 

que não ocorra o abandono precoce. Os 

treinadores assumem o papel de motivadores, 

que por meio de atividades lúdicas estimulam o 

prazer da criança em realizar a atividade (CÔTÉ 

et al., 2009). Os anos intermediários são 

caracterizados pela prática de apenas uma única 

atividade, pois os indivíduos atingem níveis mais 

altos de rendimento, alcançados pela prática, 

exigindo um aumento de concentração e 

comprometimento com a atividade (CÔTÉ, 1999; 

HOLT; DUNN, 2004). Os pais contribuem com o 

apoio financeiro, como melhores condições de 

treinamento, o que garante a manutenção da 

atividade dos filhos em relação à vários aspectos, 

como os motivacionais (VERNACCHIA et al., 

2000) e o comprometimento (MALLET; 

HANRAHAN, 2004). 

Nos anos finais, o objetivo é melhoria do 

rendimento, por meio da procura de treinadores 

mais capacitados, na tentativa de atingir o mais 

alto grau de proficiência, assim como por locais 

que proporcionam melhores condições de prática 

(SALMELA; MORAES, 2003; MARTINDALE et al., 

2005). As famílias se adaptam à vida dos atletas 

para proporcionar melhores condições de 

treinamentos. A dedicação, a disciplina, a 

motivação e a persistência (fatores intrínsecos) 

são as características fundamentais para o êxito 

na atividade (MALLET; HANRAHAN, 2004; 

BENGOECHEA et al., 2004).  

Treinador 
Ao avaliarem 17 treinadores experts de 

ginástica olímpica, Côté et al. (1995) 

estabeleceram o Modelo do Treinador, que 

abrange os componentes centrais (organização, 

treinamento e competição) e os periféricos 

(características pessoais do atleta, do treinador e 

os fatores contextuais) do desempenho esportivo. 

Dentre os componentes centrais, a 

organização envolve o trabalho com pais e 

assistentes, o planejamento do treinamento e a 

ajuda aos atletas com problemas pessoais. O 

treinamento, altamente deliberado (ERICSSON et 

al., 1993), centra-se na repetição de determinada 

técnica ou tática, realizada durante anos 

(ERICSSON; RORING; NANDAGOPAL, 2007; 

WARD et al., 2007). Já a competição é o 

momento que os treinadores utilizam seus 

conhecimentos, a fim de obterem o máximo 

resultado. A partir da organização e dos 

treinamentos, os treinadores estabelecem rotinas 

para que seus atletas não sintam pressão e/ou 

estresse que possa provocar o abandono da 

modalidade (GUSTAFSSON et al., 2007). 

Nos componentes periféricos, as 

características pessoais dos atletas são 

caracterizadas pela motivação, persistência e 

disciplina (GOULD et al., 1993), pois atletas 

altamente confiantes e disciplinados conseguem 

atingir seus objetivos com maior facilidade (HAYS 

et al., 2007). As características pessoais dos 

treinadores englobam as fontes de satisfação 

pessoal, qualidades pessoais e abordagem dada 

ao treinamento (CÔTÉ et. al, 1995). Os fatores 

contextuais exemplificam a influência dos pais 

(CÔTÉ, 1999), das condições financeiras e do 

papel de treinadores assistentes. A estrutura 

familiar e financeira influencia diretamente o 

atleta, pois a falta de condições financeiras pode 

obrigar a família ou o atleta a abandonar o 

ambiente esportivo (MORAES; RABELO; 

SALMELA, 2004). 

Helsen et al. (1998), Feltz et al. (1999), 

Salmela e Moraes (2003), Ferreira et al. (2010) 

afirmam que treinadores campeões apresentam 

como característica principal o encorajamento de 

suas equipes, além do melhor feedback possível, 

visando o sucesso durante treinamentos e 

competições. No entanto, sem a presença dos 

amigos e da família, se torna mais difícil a 

manutenção na prática da modalidade esportiva. 

Família e amigos 
Ao se analisar o contexto familiar, Côté (1999) 

investigou a influência da família no 

desenvolvimento de jovens atletas. Os principais 

resultados apontam que a família parece assumir 
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diversos papéis durante o desenvolvimento da 

carreira dos filhos. Nos anos iniciais, os pais 

proporcionam oportunidades para que os filhos 

tenham a maior diversidade possível de 

experiências no esporte. Nos anos intermediários, 

os pais aumentam o interesse pelo esporte que o 

filho escolheu para se especializar. Já nos anos 

finais, os pais se destacam pelo auxílio ao filho na 

busca pela melhor estrutura de treinamento. 

A participação efetiva, e positiva, dos pais no 

desenvolvimento da carreira dos filhos ocorre por 

intermédio do apoio financeiro e motivacional 

(FALK et al., 2004), sendo uma influência 

fundamental para o desenvolvimento ao longo da 

carreira (BAKER; HORTON, 2004; CÔTÉ et al., 

2009), possibilitando aos mesmos se tornarem 

experts (ERICSSON; PRIETULA; COKELY, 

2007). 

O estudo de Moraes e Sousa (2004) teve 

como objetivo analisar o envolvimento da família 

no desenvolvimento de atletas. Os resultados 

mostraram um envolvimento efetivo dos pais 

durante os estágios de desenvolvimento. Os pais 

apoiavam os atletas por meio de recursos 

financeiros, na busca de melhores condições e na 

motivação de seus filhos. Tais resultados 

corroboram os encontrados por Durand-Bush e 

Salmela (2002) e Moraes e Salmela (2003).  

McCarthy e Jones (2007) identificaram em seu 

estudo que as principais fontes prazerosas para 

os atletas durante os anos iniciais de 

desenvolvimento foram o envolvimento social e a 

relação com os amigos, confirmando, dessa 

forma, os resultados encontrados por Samulski et. 

al (2009). A presença de treinadores e familiares 

é fundamental, porém se o atleta não praticar de 

forma deliberada, dificilmente atingirá a 

excelência esportiva. 

Prática Deliberada 
Para o atleta ser considerado expert, além do 

apoio da família, de um ambiente favorável para o 

desenvolvimento, passando por todos os 

estágios, e, um treinador capacitado e 

comprometido com seu trabalho, é necessário 

aproximadamente 10 anos ou dez mil horas de 

prática deliberada para atingirem o desempenho 

excepcional (ERICSSON et al., 1993; ERICSSON; 

RORING; NANDAGOPAL, 2007; WARD et al., 

2007; COLVIN, 2007; WILLIAMS; ERICSSON, 

2008). 

Prática deliberada pode ser conceituada como 

uma atividade altamente estruturada com um 

único objetivo, a melhora do desempenho. Para 

se praticar deliberadamente é necessária uma 

instrução especializada, feedback constante e 

necessariamente a mesma não ser prazerosa 

durante sua realização (ERICSSON et al., 1993). 

Ericsson et al. (1993) e Ericsson (2005) 

afirmam existir diversas restrições à prática 

deliberada que podem exercer influência crítica 

para o alcance do alto desempenho. Estas 

restrições que influenciam o desempenho do 

atleta são restrições de motivação, esforço e 

recursos. 

A restrição de motivação é um fator inerente à 

prática deliberada, pois o prazer imediato pode 

não ser percebido pelo atleta, que repete 

centenas de vezes o mesmo movimento durante 

os treinamentos. No entanto, o prazer é 

experimentado quando o atleta consegue atingir 

uma meta traçada (HODGES et al., 2004). A 

restrição de esforço se caracteriza pela exigência 

de altos níveis de concentração e empenho 

durante os treinamentos. Cabe ao treinador 

minimizar o exagero, planejando o treinamento 

com ênfase na qualidade e não na quantidade. Já 

a restrição de recursos é originada, pois a prática 

deliberada requer gastos com transporte, 

competições, treinadores, entre outros fatores que 

compõem a estrutura necessária para o alto nível.  

Hodges et al. (2004) em seu estudo qualitativo 

com nadadores e triatletas, objetivaram verificar 

os aspectos mais importantes em relação à 

prática deliberada. Os resultados apontaram que, 

os nadadores, pela análise de seus diários, 

consideravam a prática prazerosa. Já os triatletas, 

avaliados por questionários, consideravam a 

mesma extremamente extenuante.  

Em Jogos Olímpicos, a natação brasileira é 

uma das modalidades mais vitoriosas de todos os 

tempos, se consolidando como uma das 

modalidades que mais conquistou medalhas para 

o país. Portanto, este estudo justifica-se, 

primeiramente, por se tratar de um levantamento 

histórico, analisando o contexto no qual cada 

medalhista olímpico se desenvolveu, pois se 

preocupa em compreender as nuanças 

específicas de cada realidade encontrada por 

esses atletas, desde sua iniciação, até o mais alto 

nível de proficiência. 

Por conseguinte, o estudo sobre os melhores 

atletas de uma determinada modalidade se 

justifica pelo fato de colaborar para a melhoria 

daqueles que pretendem aperfeiçoar seu nível de 

treinamento (STRAUSS; CORBIN, 1990; 

MORGAN; GIACOBBI JR., 2006). Além disso, a 

visão da realidade que estes indivíduos têm a 

respeito de seu desenvolvimento serve como 

base para a criação de programas de 

desenvolvimento expert por parte de governos 

(STOTLAR; WONDERS, 2006; VAEYENS et al., 
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2008), de mudança nas metodologias 

empregadas por parte de treinadores, nos 

comportamentos dos atletas e na compreensão 

dos componentes da expert performance 

(ERICSSON; LEHMANN, 1996). 

Portanto, este trabalho teve como objetivo 

verificar o contexto do desenvolvimento expert 

dos nadadores medalhistas olímpicos brasileiros.  

Método 

Para a realização do presente estudo foi 

utilizada uma abordagem qualitativa, de natureza 

retrospectiva, que, de acordo com Thomas et al. 

(2007), representa uma visão holística do 

fenômeno (PATTON, 1980; 2002).  

Amostra 
A amostra foi composta por oito nadadores 

experts em suas especificidades que 

apresentaram, no momento da conquista 

olímpica, idade de 20,61 ± 1,52 anos e tempo de 

prática de 11,37 ± 3,29 anos, além disso, os 

atletas iniciaram sua prática esportiva com 6,5 ± 

3,29 anos. Para a inclusão na amostra, o critério 

de seleção foi a conquista de, pelo menos, uma 

medalha (ouro, prata ou bronze) em qualquer 

uma das edições dos Jogos Olímpicos, 

conquistada em provas individuais ou coletivas 

(revezamentos). Os voluntários tiveram suas 

identidades resguardadas, aleatoriamente 

identificados por A1 (atleta 1), A2 (atleta 2), .... e 

A8 (atleta 8) com a finalidade de manter o 

anonimato dos participantes. Este estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Minas Gerais sob 

protocolo número ETIC 195/09. 

Instrumentos 
Os instrumentos utilizados foram uma ficha de 

identificação, com o objetivo de caracterizar a 

amostra, e um roteiro de entrevista retrospectiva 

semi-estruturada (PATTON, 1980; 2002; CÔTÉ et 

al., 2005; JOHNSON et al., 2008). 

Os critérios utilizados para estruturar as 

perguntas do roteiro foram baseados nos modelos 

de desenvolvimento de experts (BLOOM, 1985; 

ERICSSON et al., 1993; CSIKSZENTMIHALYI et 

al., 1993; CÔTÉ et al., 1995). Patton (2002) e 

Bogdan e Bicklen (1994) afirmam que um dos 

critérios para se estabelecer uma entrevista é a 

partir de algum modelo existente na literatura.  

Neste tipo de entrevista, os aspectos a serem 

investigados obedecem aos critérios de relevância 

estabelecidos pelo pesquisador (PATTON, 1980; 

2002; TESCH, 1990; JOHNSON et al., 2008). As 

perguntas são previamente listadas como roteiro, 

e podem se desviar do curso inicial, dessa forma, 

assumem uma característica mais flexível, pois o 

investigador estabelece a seqüência das mesmas 

durante a entrevista. 

As questões específicas podem ser 

formuladas para os diferentes participantes de um 

estudo (PATTON, 1980; TESCH, 1990; CÔTÉ et 

al., 2005; JOHNSON et al., 2008), pois umas das 

características neste tipo de pesquisa é a 

compreensão das realidades múltiplas que 

determinam o desenvolvimento dos indivíduos 

(CÔTÉ et al., 2005). Portanto, a partir do 

supracitado, este estudo contou com uma 

pergunta inicial conduzida em todas as 

entrevistas: “Como ocorreu seu desenvolvimento 

na natação?”. Por conseguinte, a entrevista 

transcorreu de acordo com a análise do contexto 

do desenvolvimento desses atletas. 

Os equipamentos utilizados para realizar as 

entrevistas foram dois gravadores digitais 

(Panasonic RR-US450), um notebook (Acer 

Aspire 3690-2023) e o software para a transcrição 

dos arquivos de áudio (Voice Editing Premium 

Edition 2.0). 

Procedimento 
Com o objetivo de compreender a viabilidade 

do estudo, foi realizado, via telefonema, um 

primeiro contato com os medalhistas olímpicos. 

Foi enviado a cada voluntário um e-mail 

explicando os objetivos do estudo, assim como o 

termo de consentimento livre e esclarecido, que 

deveria ser assinado e devolvido ao pesquisador 

no dia da realização da entrevista. As entrevistas 

foram agendadas de acordo com a 

disponibilidade dos voluntários. Nas datas 

agendadas, o pesquisador entrevistou os 

voluntários em suas respectivas cidades, em 

locais tranqüilos, onde os voluntários poderiam 

ficar à vontade para responder às perguntas da 

entrevista e preencher a ficha de identificação. 

A duração média das entrevistas foi de 

aproximadamente 60 minutos, sendo que as 

mesmas foram gravadas e transcritas (PATTON, 

1980; 2002; CÔTÉ et al., 1995; MARTENS, 1987; 

THOMAS et al., 2007; JOHNSON et al., 2008). Os 

dados foram categorizados e passaram pelo 

expert-rating de três doutores em pesquisa 

qualitativa para aumentar a 

credibilidade/legitimidade dos dados 

(MATHINSON, 1988).  

Análise dos dados 
As narrativas foram categorizadas e 

analisadas por meio de análise de conteúdo (Mini 

Unidades – MUs) (CÔTÉ, et al., 1993; JOHNSON, 

et al., 2008; FERREIRA, 2010a). Uma Mini 

Unidade (MU) representa uma parte, que pode 

ser uma linha, parágrafo ou mais de um parágrafo 

do corpo de um texto, que exemplifica uma idéia 
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expressada pelo pesquisador de forma clara e 

objetiva. Neste estudo, as narrativas foram 

categorizadas e sub categorizadas de acordo com 

as similaridades identificadas entre as diversas 

MUs estabelecidas. 

Após a avaliação dos experts em pesquisa 

qualitativa, as MUs foram subdivididas em 

categorias e sub categorias estabelecidas como 

representativas dos fatores investigados. Para a 

análise, as gravações resultaram em 253 páginas 

de texto que produziram 473 MUs, onde 218 MUs 

foram selecionadas, gerando um grupo de quatro 

categorias, nove subcategorias e nove 

propriedades (Figura 1), distribuídos 

dedutivamente para análise e discussão 

(STRAUSS; CORBIN, 1990). 

 
Figura 1- Estrutura das MUs do desenvolvimento dos nadadores medalhistas olímpicos brasileiros. 

 

Resultados e Discussão 

Como já exposto, o objetivo deste trabalho foi 

verificar o contexto do desenvolvimento expert 

dos nadadores medalhistas olímpicos brasileiros. 

Dessa forma, a apresentação e discussão dos 

resultados seguiram a ótica do contexto do 

desenvolvimento, ou seja, os estágios de 

desenvolvimento, o papel do treinador, a 

presença da família / amigos e a relação com a 

prática deliberada. Algumas MUs foram utilizadas 

para ilustrar os resultados. 

Estágios de desenvolvimento - Início da 
carreira esportiva  

Em relação aos estágios de desenvolvimento, 

foi estabelecido o primeiro estágio como o foco da 

discussão neste estudo, já que fatores 

determinantes à iniciação são fundamentais para 

a progressão do desempenho do atleta. 

Tabela 1- Motivos que levaram ao início da prática esportiva dos medalhistas olímpicos 

Atletas Início da prática (motivos para iniciação) 

A1 Desenvolvimento muscular 

A2 Irmãos atletas (Influência da família) 

A3 Prática de vários esportes (influência da família) 

A4 Afogamento 

A5 Influência da família 

A6 Irmãos atletas (Influência da família) 

A7 Problemas respiratórios/Influência da família 

A8 Influência da família 

 

Identificar os principais motivos para o início 

da prática esportiva (Tabela 1) é determinante 

para compreender o tipo de envolvimento que a 

criança poderá vir a ter com a modalidade 

esportiva. 
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Os resultados indicam que a qualidade do 

apoio recebido, desde o motivo inicial para 

inserção na modalidade, é um dos fatores 

preponderantes para o progresso do atleta. Tal 

fator é destacado como crítico por Moraes, 

Rabelo e Salmela (2004) no decorrer do processo 

de aprendizagem, pois este estágio é fundamental 

para o desenvolvimento de valores, identidade 

esportiva, motivação e envolvimento a longo 

prazo no esporte (CÔTÉ; HAY, 2002). 

Seis atletas (A2, A3, A5, A6, A7, A8) 

apresentaram como principal motivo para 

iniciação esportiva, uma influência direta da 

família. Já os atletas A1 e A4 tiveram um motivo 

primário que desencadeou uma influência indireta 

da família. Contudo, a família foi, direta ou 

indiretamente, responsável pela inserção e 

manutenção do atleta no esporte, disponibilizando 

apoio emocional e financeiro para que não ocorra 

o abandono precoce da modalidade, o que 

corrobora Bloom (1985) e Falk et al. (2004). Tal 

influência pode ser ilustrada pela MU a seguir. 

A2 – “Bem, o meu envolvimento aconteceu 
porque eu venho de uma família de nadadores, 
meus três irmãos nadaram, eu sou o mais novo. 
Meu pai é um entusiasta em todos os esportes, 
principalmente na natação. Começou com meu 
irmão mais velho que era asmático e o médico 

sugeriu que ele fizesse natação. Aí meu pai pôs 
o A. na natação, ele se envolveu, gostou 
demais. Depois veio o R., veio o R., depois veio 
eu.” 

Para Côté (1999), Côté et al. (2003) e Côté et 

al. (2009), no primeiro estágio, a inserção da 

criança em diversas modalidades é de suma 

importância, pois desenvolve o gosto pela 

atividade aprimorando sua experiência 

psicomotora, e posteriormente se especializa em 

um único esporte. Esta relação é exemplificada 

pela MU do atleta A3. 

A3 – “Eu comecei no T. quando tinha cinco pra 
seis anos, eu participava de uma escola de 
ginástica, até uma ginástica generalizada nada 
específica da natação, com vários esportes... E 
gostei! Sempre me ambientei bem na água, me 
senti bem e acho que o desenvolvimento foi 
relativamente rápido porque tive facilidade de 
aprender alguns estilos...” 

Treinador 

O treinador assume papel fundamental para a 

continuidade da carreira do atleta, pois é 

responsável pelo aprimoramento da técnica e por 

empregar e desenvolver estratégias de 

motivação. As principais características dos 

treinadores mais marcantes se encontram na 

tabela 2. 

Tabela 2- Principais características dos treinadores mais marcantes 

Atletas Características dos treinadores 

 1º Treinador 2º Treinador 3º Treinador 4ºTreinador 

A1 Disciplinador Técnico Detalhista - 

A2 Motivador  "Cientista da Natação" - - 

A3 Motivador Expert - - 

A4 Motivador  Técnico "Cientista da Natação" Expert 

A5 Seriedade Motivador Profissionalismo Expert 

A6 Disciplinador  
Manager ("paizão") 

Profissionalismo Expert - 

A7 - - - 

A8 Motivador Disciplinador Profissionalismo Expert 

 

Os atletas se referiram a um treinador de cada 

estágio de desenvolvimento. Algumas 

características encontradas em cinco dos oito 

treinadores (A2, A3, A4, A7 e A8), referentes ao 

primeiro estágio, merecem destaque, pois esses 

indivíduos são caracterizados como carismáticos, 

motivadores e brincalhões, o que corrobora a 

literatura que afirma que a principal função do 

treinador é ser um motivador da criança (BLOOM, 

1985; CÔTÉ, 1999; MORAES; RABELO; 

SALMELA, 2004; MORAES; SALMELA; RABELO; 

VIANA JUNIOR, 2004; CÔTÉ et al., 2009, 

FERREIRA et al., 2010). A MU abaixo ilustra tal 

característica. 

A8 – “Meu primeiro treinador foi o M. S., eu 
acho que a grande jogada dele foi fazer a 
natação ser uma diversão para mim. Realmente 
começar como uma brincadeira. Aquela coisa 
do grupo, de ter um monte de amigos, de fazer 
o grito de guerra.” 

Seis atletas (A2, A3, A4, A5, A6 e A8) no 

decorrer de suas carreiras, buscaram por 

treinadores mais experientes e especializados no 

treinamento de alto rendimento, objetivando a 

melhora do desempenho, o que resultou em 

alguns casos, com as mudanças para outros 
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centros de treinamentos, confirmando Bloom 

(1985) e Côté (1999). Abaixo é destacada a 

narrativa do atleta A8 que elucida o supracitado. 

A8 – “...quando eu fui para os EUA... aí sim, foi 
um negócio completamente diferente de tudo 
que eu já tinha visto na vida. O B. fazia treino 
na hora... aquela coisa de você se concentrar, 
aquela dificuldade de você atingir o objetivo no 
treino... O grande lance são os desafios que ele 
solta antes do treino.” 

Martindale et al. (2007) avaliaram, por meio de 

uma entrevista semi-estruturada, 16 treinadores 

britânicos de várias modalidades esportivas. Os 

resultados indicaram que para o desenvolvimento 

máximo dos atletas, os treinadores devem 

estabelecer critérios que encorajem suas equipes, 

visando a excelência, o que corrobora os estudos 

de Helsen et al. (1998), Feltz et al., (1999) e 

Moraes, Salmela, Rabelo e Viana Junior (2004).  

O atleta A7 se refere, a partir da MU a seguir, ao 

seu treinador como um gerenciador da sua 

carreira. 

A7 – “...eu convivi muito com o S. S. que foi 
meu treinador na olimpíada, eu posso falar que 
era um paizão para mim. Ele fazia o 
planejamento de treinamento, ele conversava 
com o psicólogo, conversava com nutricionista, 
conversava com o restante da comissão técnica 
na verdade, então o único trabalho que eu tinha 
na verdade era de treinar, eu encontrava tudo 
pronto.” 

Família / Amigos 

O questionamento realizado para conhecer o 

tipo de apoio recebido pelos atletas foi por 

intermédio da pergunta: “Qual a influência da sua 

família e de seus amigos durante sua carreira 

esportiva?” 

O tipo do apoio proporcionado pela família 

(Tabela 3) é um dos norteadores da manutenção 

do indivíduo na modalidade esportiva.  

Tabela 3- Tipo de apoio recebido pelo atleta durante sua carreira esportiva, advindo da família 

Atletas 
Apoio da família durante a carreira 

Início Meio Ápice 

A1 Financeiro/Motivação Financeiro/Motivação Financeiro/Motivação 

A2 Financeiro/Motivação Financeiro/Motivação Motivação 

A3 Financeiro/Motivação Financeiro/Motivação Motivação 

A4 Financeiro/Motivação Financeiro/Motivação - 

A5 Financeiro/Motivação Financeiro/Motivação  Motivação 

A6 Financeiro/Motivação Motivação Motivação 

A7 Financeiro/Motivação Motivação Motivação 

A8 Financeiro/Motivação Financeiro/Motivação Gerenciamento/Motivação 

 

O tipo de apoio ofertado pelos pais no início e 

durante a carreira dos atletas influiu, diretamente, 

na permanência da criança no esporte. Este apoio 

que se manteve para todos os nadadores se 

reflete na motivação para permanecer na 

modalidade, assim como no comprometimento 

com a carreira e a prática, o que corrobora os 

estudos de Vernacchia et al. (2000), Durand-Bush 

e Salmela (2002), Salmela e Moraes (2003) e 

Mallet e Hanrahan (2004), já que eles transmitem 

segurança a partir de incentivos financeiros e 

motivacionais, o que é confirmado pela narrativa a 

seguir. 

A8 - “... quando eu vim para São Paulo e fui 
para os EUA,... todo o cenário atrás que 
ninguém vê, como escolher o melhor ponto para 
morar, para estar perto do clube... eu nunca 
corri atrás, foi sempre meu pai e minha mãe 
que fizeram tudo. Eu só chegava e tinha que 
nadar mesmo. ” 

Para Bruner et al. (2008) e McCarthy e Jones 

(2007) o desenvolvimento dos atletas, ao longo de 

suas carreiras, ocorre por intermédio do bom 

relacionamento com seus amigos, o que 

corrobora, em parte, os resultados encontrados 

no estudo. Para os atletas A2, A3, A5 e A8, os 

amigos são fundamentais para, na infância, irem 

aos treinamentos (envolvimento social) e, 

posteriormente, para injetarem motivação, já que 

todo o vínculo social destes indivíduos advém do 

ambiente esportivo. A MU do atleta A2 demonstra 

a importância de tal relação. 

A2 – “... sem dúvida são os amigos que você 
faz na natação que realmente te norteiam, que 
faz com que você dê conta de estar ali, 
treinando, passando aquelas 4 horas que 
realmente são muito sacrificantes... essa 
amizade que te dá essa força. Se não fosse 
isso, eu acho que a natação nem existiria. Eu 
lembro que quando eu era menino, eu ia nadar 
por causa dos meninos, da amizade. Eu 
simplesmente estava ali porque eu gostava do 
ambiente, meus amigos todos estavam lá, eu 
fazia parte de um grupo.”  

Baker e Horton (2004) apontam que as 

principais influências que os atletas têm para a 

realização da excelência esportiva são a família e 
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os amigos. A família, através de um apoio 

emocional e financeiro e os amigos por meio de 

um apoio emocional e competitivo. Samulski et al. 

(2009) encontraram resultados similares ao 

avaliarem a transição da carreira de atletas de 

alto rendimento. Estes resultados corroboram 

com os encontrados neste estudo, já que a família 

e os amigos são peças indissolúveis no processo 

do desenvolvimento atlético destes nadadores. 

Prática deliberada 

A prática deliberada é um dos fatores que 

compõem a excelência de um indivíduo em 

determinado campo. Dessa forma, determinar o 

scout do treinamento (Tabela 4), ou seja, saber o 

volume do treinamento por meio da avaliação da 

metragem, do número de sessões e da 

quantidade de horas despendidas com o 

treinamento é uma das formas de quantificar tal 

prática. 

Tabela 4- Dias, sessões, horas e quilômetros treinados 

Atletas 
Prática Deliberada 

Dias/semana Sessões/dia Horas de treinamento/dia Km/dia 

A1 6 1 a 2 4 6 a 8 

A2 6 1 a 3 8 8 a 24 

A3 6 1 a 2 4 a 5 12 a 20 

A4 6 2 4 a 6 16 a 20 

A5 6 2 5 14 a 18 

A6 6 1 a 2 6 a 8 10 a 20 

A7 6 2 6 8 a 15 

A8 6 1 a 2 2 4 a 8 

         * Média anual 

 

Os atletas praticaram em média 9,1 anos para 

atingirem o alto nível, o que se aproxima da regra 

dos 10 anos de Ericsson et al. (1993) que são 

confirmadas em consonância com outros estudos 

(ERICSSON; RORING; NANDAGOPAL, 2007; 

WARD et al., 2007; COLVIN, 2007; WILLIAMS; 

ERICSSON, 2008). 

O treinamento foi estruturado e desenvolvido 

por meio de práticas extenuantes (Tabela 4) 

confirmando Baker e Davids (2007), que citam 

que o sucesso atingido está associado a uma 

melhor estrutura de treinamento. Altas cargas de 

treinamentos podem promover adaptações nos 

níveis de força (JONES; RUTHERFORD, 1987), 

na capacidade aeróbia e anaeróbia (HELGERUD 

et al., 2001) e nas habilidades mentais (DURAND-

BUSH et al., 2001), como pode ser observada, 

segundo a narrativa do atleta A2. 

A2 – “Então eu cheguei a treinar 24 mil metros 
por dia, três treinos de oito mil... sempre treinei 
fundo, depois passei para meio fundo. Então, 
minha principal característica é suportar o limiar 
de dor muito grande.” 

Observa-se na Tabela 4, que a média de 

volume de treinamento diário (km/dia) apresenta 

uma variação, que pode ser justificada pela 

implantação de diferentes métodos de 

treinamento, ou pela elaboração específica dos 

mesmos, elucidado pelas seguintes MUs. 

A4 – “Então, o S. foi muito importante porque 
me deu uma experiência grande de limite de 

treinamento. Cheguei a treinar 20 km por dia... 
Passar seis horas na piscina, coisa assim de 
doido.” 
A8 – “O máximo que chegou foi 3.900 
metros/sessão. É o aquecimento bem de leve 
para entrar na série, a série principal, soltou e 
vai embora.... a gente estava nadando 20 
Km/semana.” 

No entanto, para se atingir a excelência, o 

indivíduo se depara com algumas restrições à 

prática deliberada (recursos, esforço e motivação) 

que podem ser determinantes para se atingir o 

alto nível. Estas restrições (Tabela 5) podem 

prejudicar o desenvolvimento do atleta durante 

um planejamento plurianual.  

Tabela 5- As dificuldades, restrições, encontradas 
pelos atletas durante suas carreiras 

Atletas Restrições 

A1 Motivação Financeira Recursos 

A2 Saudade Tempo (clima) - 

A3 Motivação Fisiológica - 

A4 Motivação - - 

A5 Motivação - - 

A6 Motivação Recursos - 

A7 Motivação - - 

A8 - - - 

Perdurar no alto rendimento exige do atleta a 

capacidade de superar as restrições impostas 

pela prática deliberada. A restrição de motivação 
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(falta de prazer imediato com a prática), esforço 

(exigência nos níveis de concentração e 

empenho) e recursos (humanos, financeiros) 

podem levar ao declínio do comprometimento 

com a modalidade e interferir no rendimento dos 

atletas (ERICSSON et al., 1993; ERICSSON, 

2005).  

Os resultados encontrados neste estudo 

apontam que a principal restrição apontada pelos 

atletas é a motivacional. Seis dos oito atletas (A1, 

A3, A4, A5, A6, A7) afirmam que a restrição de 

motivação é determinante para o declínio do 

rendimento. A narrativa do atleta A3 ilustra tal 

restrição. 

A3 – “Acho que o principal era o cansaço, 
principalmente porque no tipo de treinamento 
que era aplicado antigamente o desgaste 
emocional era muito maior, as distâncias que se 
nadavam eram muito maiores. Então você tinha 
o cansaço físico e o emocional.” 

Sendo assim, a partir do apresentado, tudo 

indica que os motivos que levaram ao início da 

prática esportiva, a presença de treinadores 

especializados, as influências ao longo das 

carreiras e o tipo de prática favoreceram o 

desenvolvimento dos atletas. Dessa forma, foram 

encontrados fatores pertinentes a todas as 

realidades avaliadas. 

Conclusão 

A partir do objetivo proposto e da discussão 

dos resultados apresentada, concluiu-se que o 

contexto do desenvolvimento composto pela 

iniciação à prática, relação com os treinadores, 

influência da família / amigos e a prática 

deliberada, contribuiu de forma fundamental para 

o desenvolvimento dos atletas. As realidades 

múltiplas apontam que não existe 

necessariamente um padrão restrito de 

excelência, indicando ainda que a expertise pode 

ser alcançada por meio de diversos contextos. 

O início da carreira dos atletas é de 

fundamental importância para seu 

desenvolvimento posterior. A família esteve 

presente direta ou indiretamente, influenciando a 

criança a iniciar e permanecer na natação. A 

ocorrência mais comum foi a iniciação da prática 

pela influência de irmãos e/ou pais atletas. 

As principais características dos treinadores 

são a habilidade dos primeiros treinadores têm 

em transformar a prática em diversão para os 

atletas (prazer), a seriedade e a disciplina que 

alguns treinadores ensinaram aos atletas durante 

os estágios subseqüentes ao primeiro e a 

excelência e o conhecimento aprofundado do 

esporte, principal característica dos treinadores 

responsáveis pela conquista da medalha 

olímpica. 

A presença da família é fundamental para o 

desenvolvimento do nadador, pois com apoio 

financeiro e motivacional a permanência da 

criança no esporte é alcançada. Assim, ao longo 

da carreira do nadador, a família assume um 

papel mais motivacional. Os amigos podem 

assumir um papel positivo nos treinamentos por 

meio do convívio social no ambiente esportivo. 

A superação das restrições da prática 

deliberada e o treinamento altamente organizado 

possibilitaram o máximo desempenho nas 

competições. As cargas de treinamento variaram 

devido à implantação de diferentes métodos de 

treinamento e pela especificidade de cada atleta. 

Este estudo limitou-se a analisar o contexto do 

desenvolvimento de nadadores medalhistas 

olímpicos brasileiros, a partir de uma análise 

histórica de cada contexto em que estes atletas 

estavam inseridos. Sugerem-se novos estudos 

que avaliem o contexto de desenvolvimento no 

qual o mesmo grupo de atletas esteja inserido, 

assim como uma análise histórica em outras 

modalidades esportivas. 
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